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Maílson desmente 
reunião com bancos 

A dívida interna é 
intocável, segundo o 

ministro, mas há 
negociação informal 

O ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, desmentiu 
ontem que o governo esteja arti-
culando, come representantes do 
mercado financeiro, um conjun-
to de medidas para alongar o 
prazo da dívida interna e dimi-
nuir a liquidez do sistema finan-
ceiro. "A dívida interna é intocá-
vel até o final do governo Sarney 
e qualquer medida nesta área de-
verá ser adotada pelo futuro go-
verno", afirmou Maílson, de 
acordo com a assessoria de im-
prensa do Ministério da Fazen-
da. Maílson negou também que 
tenha encontro marcado hoje 
com representantes do mercado 
financeiro para discutir a dívida 
interna. 

Os desmentidos oficiais não 
alcançam as negociações de bas-
tidores. Pelo menos três impor-
tantes fontes do sistema financei-
ro confirmaram ao Estado que 
vinham realizando, há cerca de 
um mês, negociações informais 
com o governo para preparar 
uma série de medidas relaciona- 

das à dívida interna, com o obje-
tivo de garantir a tranqüilidade 
do mercado no período de tran-
sição, entre dezembro e março; 
quando o novo presidente toma 
posse. 

Na reunião, marcada pata 
hoje por Maílson com empresà= 
rios e representantes do mercad -
financeiro, a dívida interna pode 
não ser o assunto exclusivo em 
pauta. Mas, como informou uma 
fonte do mercado convidada pá-
ra o almoço, será, com certeza; 
um dos principais. 

Foram analisadas pelo me-
nos duas propostas para afugett-
tar o fantasma de uma corrida ào 
ouro e ao dólar no mercado pa"-; 
raleio. A primeira prevê o lança :  
mento, no final do ano, de uni 
título público de prazo mais lott:. 
go — talvez o BTN, hoje usado 
apenas como referência para h 
correção monetária. O prazo fr.z 
canja entre 60 e 90 dias e o nove 
papel não poderia girar diaria4 
mente no over, vencendo antes 
da posse. A segunda proposta 
não exclui a primeira: as institui-
ções financeiras seriam obriga,  
das a reduzir o poder de girar re-
cursos de terceiros no open mar-, 
ket, hoje de trinta vezes o patri-
mónio líquido. 


